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NACIONA�ISTAS�
Ambiciososinsignificantes tentam

grupar-se n'uma phalange nova,que
possa influir d'algum modo, no me

chanismo politico do paiz, na espe
rança de conseguirem collocações
e vantagens que debalde, por ou

tros meios, por longo tempo, soli
citaram.
Era-lhes preciso um ideal para

cohonestar os seus propositos, e

apresentarem-se com' elle, ante o

publico expectante. . '<,

Apezar da brandura dos costu

mes ainda se não chegou "á situa

ção de olhar-se com respeito pa,ra
os que declaram em publico e ra

so, que nada mais pretendern do

que vender-se, fazendo apena·s ques
tão do preço.
Por isso se apropriaram d'um

ideal alheio e importaram uma de
signação. Foi assim que os nacio
nalistas appareceram.
Desmedidamente gananciosos, ha

individuos que não estão nunca sa

tisfeitos. Se se lhes não faz o cen

tesimo favor arrancam ás pedras
da calçada e lapidam com ellas,
sem piedade, os que os tiraram cla
nada.
O reduzido estado maior osten

siva dos nacionalistas é constituido

por individuos que militaram nos

partidos e facções poliricas, tiran
do d'ellas todas as vantagens, locu
pletando-se por seu intermedio
'com o que poderam alcançar, mas
ct;'ja voracidade crescent� não pou
de ser satisfeita.
Por detraz d'estes� dirigindo,os,

está um como que supremo conse

lho, onde se urdem planos e tra

mam combinações compostas de

gente que traz roupeta ou veste ha
bitas fradescos.
Em volta, zumbindo, impertinetP

I

temente. esvoaçam bandos nume

rOSQS de figjJra� desc'lassific¡¡,das,_
famintas, de fauces escancaradas,
n'um intenso desejo de prêsa, que
tarda e se faz esperar.
Faltos da cohesão, que deriva

d'um pensamento t.!evado, ligam
n'os apenas as conveniencias e os

interesses de momento.

Transfugas, alguns, de agrupa
mentos politicos em que nunca pas
saram dos infimos postos, cançam
Se a dizer· mal dos bomens de go
verno envenenando-lhes as inten
Ções, pondo intuitos malevolos no

que representa apenas funcção nor-
111al, d'administração publica; e

condemnam, com apparente enthu

siasmo, o que dolorosamente defen
diam ha pouco na esperança de

remuneração condigna.
Não são christãos porque entre

elles só se respiram odios e circu
lam malevolencias; mas dizem-se
catholicos só porque se acobertam
Com o manto negro das congrega
�ões religiosas, hoje repellido em

.,

1, \

teda a parte, camo symbola da in-

'tetmacionol negra, inimiga confessa
da. civilisação. '

-

Umas vezes descobrem-se dean
te do throno, n'uma saudação re

verente, ,porque esperam que nas

mãos lhes caia alguma dádiva para
recheiar com ella a sacola de men

dican£é's ricos que trazem sempre

aberta; outras ;V(}Z�s passam des

respeitosos ante os soberanos, ru

gindo ameaças, e vão para o cam

po aberto das desforras, propondo
ao suffragio, como r-epresentante li
dimo das suas aspirações, um legi
tirnista militante, o que signífica
sem duvida divorcio das instituicõ-

\ ,

.

es vigentes. ,

Nãc se unem aos republicanos
porque estes incompara velmen te
mais dignos repellem com brio uma

camaradagem que os macularia.

Perpassam incessantemente atra

vez de todos os arraiaes politicos
impando rnalevolencias, mas promp
tos a apanhar sem escrupulos gra
ças e favores que lhes concedam.

Gente para mercadejar! Acene

se-lhes do poder com alguma cou

sa que valha, e o nacionalista irá

-avido recolhel-a, fazendo negaças
aos nacionalistas que ficámo

Não é uma legião é um bando.

Ha exemplos que o comprovam.
E todavia é com esta moral e

com estes processos que pretendem
revolver a sociedade e reformar o

mundo, inscrevendo febris nas suas

listas de proscripção os nomes dos

que lhes impedem o caminho, para
queimai-os depois nos seus autos de

f� nos dias gloriosos da sua domi

nação, que a phaiitasia loucamente

aquecida lhes vaticina para breve.

Tanto basta para que a acção do
poder publico intervenha prompta
e radical. acudindo à tempo á obra
de inimoralidade que pretendem
executar.

'V,E R S O'S
-4<8'-

Casada ,�em piedade,
Vosso amor me ha·de matar,

Se vos eze vira casada
Com, qtœrn vos bem conhecêra,
Já em vos vêr descançada,

. 'Algum descanso tit'era;
Mas () vusso máo casar

Dobra minha saudade.
Casada sem piedade,
Vosso amor me hade matar.

Para sempre vos casastes,
Para sempre o sentirei,
E pois no casar errastes
Dae-me pm'te do que errei,
Não vos engalle o casar,
Pois não tulhe a liberdade.
Casada sem .piedade.
Vosso amor me ha-de matar.

CHRISTOVAM FALCAO.

elRLOS FUZZETA
ADVOGADO
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O LYCEU DE FARO

Vae em seguida a carta que na

semana passada recebemos do il
lustre vice-reitor do seminario dio
cesano de Faro sobre a questão do

lyceu e que a hora tardia de rece

pção fez com que a não inserisse
mos no nosso numero passado.

Sr. redactor de «O Heraldo»

Tendo apparecídc, no muito acreditado jornal
de v" dois artigos sobre o. Lyceu de Faro. ba
seados em informações de todo o ponto inexa

ctas, e não permittindo a honestidade de v . ho
nestidade a que folgo de prestar homenagem, o

suppõr-se, ao pnblicá-Ias, qualquer intuito menos

correcto, o que, em [ôrnal pouco digno, seria pal
pavel, em vista de certas phrases do artigo de 24
do corremo, julguei tornar-me agradavel a V.,
tomando a respeitosa liberdade de vil' significar a

v, e ao. publico que, quando se deram as ma

niíestações da academia de Faro, a que allude "O
Heraldo» no referid» numero', já o edificio onde
funcciona o Lyceu, tinha sido officialmente inspec
cionado pelo dignissimo delegado de saude desta

cidade, e condemnado como improprio para esta

belecimento desta ordem, e até já se haviam en

tabolado negociações com a proprietaria da casa

Carvalhal, na rua de Santo Antonio, para ahi so

estabelecer o Lyceu, o que não teve eífeito, disse
ram então, porque a mencionada proprietaría le
vara a mal as manifestacões da academia,

O desejar S. Ex.' Red:m., o Sr, Arcebispo) seja
restituido á mitra o edificio que o Lyceu tem de
abandonar "por ordem da sciencia», não se afi

gurará a ninguem um crime, conhecendo-se a his
toria desse edificio e a necessidade urgonta que. o

Seminario tem de algumas casas mais, para o seu

regular funccionamento.
V. dar-me-hia muita honra e muito prazer,

visitando esta casa e verificando "de visu» de
terminados documentos do nosso archivo, e bem
assim as más condições em que trabalhamos aqui.

O edifici« do Lyceu foi condemnado pela com

petente auctoridado sanitaria (permiuà v, o repi
ta, porque nunca será de mais insistir neste pori
to) e essa auctoridade, todo o Algar"e o sabe, im
põe-se pela sciencia, pela independencia e íncon
cussa honestidade. Mas se, apesar de tão distin
ctos predicados', Y. deseja' conhecer e scientiflca
mente discutir-lhe o relatorio respective, posso
torná-lo conhecido, porque a tanto lui generosa
mente auctorisado.

Creio que não se pode ser mais 'franco e mais
leal.

.
.

Tenbq por certo que v, desconhr.cia este docu
mento. Por outra forma, não viria "O Heraldo,),
em'manHesta opposiçãO com elle, apresentar o

edificio de qUe se tracta, como aquelle que, "em

todo o paiz» está C<Gm melhores condições de luz
e de' hygiene», e muito mepos classificaria de "ri
sivel pretexto» a allegada "falta de condições hy
gienicas".
Fallando assim, faço apenas justiça á illustra

ello e cavalheirismo de v.
•

Pelo quo respeita á rliscripção que "O Heraldo» .

apresenta do Lyceu e do largo, houve, ao fazê-Ia

(salvo o qU.e se affirma da amplidão deste) equi
voco mallIfeslo, a começar pelo numero das janel
las, porque urna boa parte das que «O Heraldo»

suppõe do Lyceu, estão uccupadas pelo Semina

rill, o qual chega, no' andar nobre, até junto ua

primeira janella, ao lado esquerdo de quem entra

Diz·se que o predio para onde vae o LJceu, não
� bom, ficando insufficiente mesmo com as ohr¡,s

que se lhe vão fazer. Pois con videm a sci encia a

julgá-lo, e não o acceitem se a sciencia o con

demnar.
Não faltará quem se apresse a ófferecer outra

casa,

O que sobretudo conviria era sem demora, lan
çarem-se os funda;nentos para ed'ifjcio aplOpriado.

Sabido ó que se paga renda péla Escola Indus
trial, pela Escola Districtal e pelo Museu Maritimo.

A totalidade do que já se paga, junta á que se

ha de pagar pela nova installaçào do Lyceu, dá
juro para emprestimo com que se pode levantar
edificio, onde reunil' todas estas instituicões.
Lucrava com isso a Cidade) que se aformoseava

e lucravam os operarioS; que tlllham lrabalho, lu
crando não pouco tambem os fornecedores de male

riaes) sem que d'ahi viesse a bancarrota do Estado.
Perdãe v" ter-lhe roubado tanto espaco ao seu

api-ectavel jonid.
.'

Se alguma phrase menOR cortez ou menos justa
me sabiu dos bicos da penna, dê-a v., como ,eu a

dou, por não .escripta) que o meu intuito é sim

�lesmellte desfazer equivocos, que não otrunder

nioguem.
Agradecendo a· fineza da insercão destas linh as,

•

tenho 8 subida honrá de me assignaI'
De v. etc,

Seminario de Faro, 29 de outubro de 1901.

Prior, José ae Sousa querreiro,
Vico-Reiter,

I No meio d'este fremente labutar
das cousas jornalisticas, onde, or
dinariamente, em troca de qual
quer discussão digna ou reprimen
da justa se conquista sempre farto
rosario de malquerenças e dissabô
res, é para nós -de subido prazer,
pela honra de que nos apossamos,
o deparar no caminho com conten

dores da forca moral e intellectual
do nosso adversário de hoje. Àd
versaria, dizemos, unica e simples
mente pela divergenéia de opiniões
que manifesramos n'esta malaven
turada questão do lyceu de Faro

que, para desgraça nossa, tão fu
nestamenre se consummou. E di

vergencias dizemos ainda, porque
por mais que o illustre vice-reitor
nos queira convencer de que á sim

ples resolução .da sciencia se deve
a sahida do lyceu do edificio onde

presentemente se encontra, nada
nos dissuade de que essa violencia
obedece unicamente a caprichosa
vontade 40 nobre prelado da dio

cese, a que foi consequente o pa�
recer do digno sub-delegado de sau

de em Faro, COQ10 nos exforçare
mos por provar se diversas consi

derações nos forem perrnittidas á
carta antccedente e a cuja-magna
nimidade e estylo alevantado e cor

rec�o rendemos justo e merecido

preito,
Diz sua ex." o considerado vice

reitor na suá bem criteriosa carta

que em informações de todo o pon
to innexactas baseamos 'os nossos

dois artigos sobre a .mencionada

questão. Queira perdoar sua ex.",
mas nós é que não nos conforma
mos com tal e continuamos a man

ter tudo o exposto nos dois des

pretenciosos artigos.
Que quando foi da manifestação

dos rapazes-diz a carta -já pelo
solicito sub- delegado de saude fô
ra inspeccionado o edificio do lyceu
e Julgada a sua incapacidade. So
mos em crêr piamente n'esta as

serção qlle nada vem des¿izer do
que escrevemos. pois nunca nos

referimos á data da inspecção. Ape
nas dissemos, e dizendo isso disse
mos uma grande verdade, que só

depois das manifestações dos rapa
zes se comecou a fallar amiudada
mente na sahida do lyceu çlo largo
da Sé" a ponto de se apressarem
as negociações de contracto com·a

casa Carvalhal, á rua de Santo An
tonio, no vulgo conhecida pela ca

sa das Açafatas e cuja veneranda

proprietaria, especie de D. Patroci
nio da genial Retiquia do Eça, des·
coberta que fôra a libertinagem dos
zapazões academicos, não quiz ver

profanado por elles o ar· conven

tual do seu palacete herdado. Fa
lha esta tentativa procuraram·se
urgentemente novos predios e co°·

mo n'essa indiscriptivel ancia de'
procura tivesse surgido secunda
rio desejo, de prompto se resol veu
assentar a mudança para a casa

Guimarães, á rua da Carreira, bo
je do Infante D. Henrique. I)'onde
facilmente se deprehende que mui·
to embora de ha tempo fermentas
se a pretensão da mudança do ly
ceu, a ultilna manifestacão dos ra�

pazes é que velU precipitar desme
didamente esse acontecimento, le·
vando-o ao triste resultado que to

dos nós sabemos e de quem em bre
ve se soffrerão as graves consequen�
cias.

O desejar Sua Ex.a Rev.rna, o Sr.
Areebispo-Bispo seja restituido á mitra
o ed.ficio que o lyceu tem de abando�
nar, por ordem da sçiencia, nÓÆrse

afigur'ará a ninquem um crime. Bate
âqui o pontõ" principal do nosso

desaccôrdo,' pois entende o nosso
pequeno modo de ver que não foi
o desejo do virtuoso prelado que
subordinou á decisão da sciencia e

sim esta se subordinou áquelle. Pa
ra o provar não teremos, decerto,
documentos officiosos, mas teremos
a .'opinião sincera de todos os que,
desinteressados n'esta questão,. a
ella' queiram dispensar toda a

justiça do seu parecer e toda a ver

dade da sua consciencia. Sendo no

tório o não haver em Faro qual
quer outro predio que, como o do

. largo da Sé, se prestasse para a

insllação do lyceu, não iria o sub
delegado d� saude dai-o por impro
prio em sua expontanea vontade.
A inspecção foi, indiscutivelrnente ,
conseqiiencia de insiste ntes pedi
dos emanados de Sua Ex." Rev.?"
o Arcebispo-Bispo d'esta diocese,

.

unico a quem convinha a mudança
do Iyceu que, installado ali por for
ca de lei do decreto de 20 de se

tembro de 1844, só d'ali poderia
sahir com o tal pretexto da deci
são scientifica.
Sabemos muito bem da çompe

tencia e inconcussa honestidade. do
muito digno sub-delegado de sau

de em Faro, que tambern sabemos
ser um cavalheiro em extremo 50-

ciavel, muito amigo dos seus ami

gos e além d'isso possuidor d'um
magnanimo coração, pelo que fa
cii lhe foi sacrificar o estimulo da
sciencia pela muito boa vontade
em acquiescer qualquer pedido par
ticular e em que se punha decidido
empenho. Demais, -e isto sem que
rermos disvirtuar a classe medica,
esses relatarias de profissionaes vão
tendo muito que se lhes diga em

Portugal, sendo hoje muito raro o

que venha- a publico sem occasio
nar immediata discussão e muito
acres censuras.

- Haja vista á rija
polemica ern que presentemente se'

occupa parte da imprensa da capi�
tal a proposito d'esse extravagan
te parono'i'quis1fiQ em que deram al
guns medicos de nome consagrado.
Vê por isto o digno subscriptor da
carta que tambem na alta esphera
da classe medica é dado ter exces

sivos requintes de amabilidade em

manifesto prejuiso da verdade sci
entifica.
Julgo, pois, dispensavel a' publi-

cação do relatorio. Se. porém, pa�
ra maior força. d0s seus argumen
tos, o illustre sacerdote carecer

d'eila, desde já pomos o Heraldo á

disposição para esse efteito.
A verdade incontestavel é que

por muito bem fundamentado que
venha o relataria, não conseguirá
elle desconvencer toda a população
de Faro ,e muita da provincia que
conhece o.edificio do lyceu, das ex

Cellel)tes qualidades em que se en

contra o mesmo edificio para que
n'elle continuasse funccionando o'

primeiro estabelecimento de �nsino
da provincia, indu,bitavelmente mui
to super:or ao Seminario e que por
isso mesmo �e não çleveria sacrifi
car em beneficio d'elle. N em se

comprehende como o prelado, ex

traordinariamente escrupuloso em

cousas de salubridade, insista tan

to em obter para complemento
das installacões do Seminario esse

edificio do lyceu tão falho de con
dições hygienicas-no dizer da sci-

•

(1enCla.. .

E' que O H;'raldo não se equivo
cou (\0" aponlar as� excellentes con�.
dições do)discutido edific�o, ao des-
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crever-lhe ; bellez� incomparavel logar seu filho, o nosso estimavel tor), Manoe! Thomé Viegas Vaz, __o--- dos pelas Revistas da Espêciali-
do recinto, a amplitude do pateo, amigo, sr. João MarinhoLeiria. Manoe! Pereira Pinha, Manoel An- i:!)rn!:)o Si:'U dadeda arma que possuia um fi-
o sem numero de janellas para o - Foram reciprocamente trans- tonio Soares, José Guerreiro Men- T �JJJI JlIr

fiiiI
. .¡;, IY' lho tão dilecto, indicam claramen- ,

jardim e para o largo, tudo, ernfim, feridos: para Loulé, o escrivão de dança, Bento Correia Carrajola e �� te o publicista distincto, cojn um

o que contribue para tornar essa fazenda do concelho de Tavira.isr. Antonio Augusto de Carvalho Pes- senso raro, que era a corôa de loi-
c asa recommendavel exactamente José d'Azevedo Pacheco; para Ta- soa. Fiz-me nauta do Mau-Fado ros que encimava todos os seus ori-

para o que a acham impropria. Creia vira, o escrivão de fazenda do con- Substitutes: - Lourenço Baptista E antes fosse Cavador, ginaes.
o digne viêe-reitor que nos n ãü ê- celho'de Loulé, sr:' Ernesto Vieira Lopes de Mendônça:'Pedfô Lopês Ou antes fesse Soldado Ainda temos bem presente o seu

quivocamos no numero de janellas,. de Mattos. Mendes, João de Mendonça Lopes, Nas guerras desventurado, ultimo artigo, que foi publicado pe-
pois que todas- ás divlsões- Clá" ¿:àsa' ,� .: -lfelssumiu a regencia.da sua -Antoni« RodriguesI'Canajola,-Ga· "P�� desventura de amôr. .. �'JL la' (<It@Vista·� ;Iufa'fü@ria», intitulado
tem d',ellas', al??l1�f1P,çia,� Be�o ,qqe, cadeinh; :;110 Iyc,eu de ',Farlo, ? :y., si�tro, d'Albuq_?er,qu.e., Jo-ã�:��pes

'
; !,

, '" os Cabos, deixando-nos, como sem-

nunca ha e}Ig,UJdaqe de ar. ou Ipz'r .cIr. José .Antonio Vasco J\Ítiscare'- :Anpnno"'-e Jose- de Sousa Netto. 'Má¡' de" quem embarca, um día; pre gr,avado na.alma uma impres-
Quem escrêv'é estas tllnHa's' pa"Si;ó8� rihas. ,u,.

(Governo). As Naus enchendo d� am0tes;' ,.q- '�sã(ragPada1)ll-ts'slitla�'c"
n'esse edificio o melhor da sua mo- - Foi definitivamente despacha- V R DE SANTO ANTONIO

E se chama, na ago�la, Ultimamente desempenhava o
, cidade; n' eHe. Levou 5. annos de sô- do -para a regencia da. cadeira JiQ , __

. •

", _. :,'O..�� -.""" c, • "Pela Senhora, da. GUla. _ .çargc,uie..d.efen&f).f "dQS conselhos.de
nlio" ed'ê ãventúra;' n'elle,.,assisiiu . primeiro grupo do lyceu nacional

"

Effectz�v�;-F�ed-errco:AJexnnd�I- Vem 'a' Senhoradas Dôres: .. � r T �}Jetfa-,A,ã'I.a diviiã,? militar.
'o nosso pequenino cerebro iá fdtma: de 'Fàro, o sr. Luiz Sepulveda Pi- no Garfla Ra,IDlrez;;1;�O¡�� AQtonJO. ; f.Jl,j, f"'E' estava naturalmente no seu

çãcw10s mais;!phar:tàsiàdo& castel- mentel-Mascarenhas. Ca�r-llh�,>Jose, !oaqUlR:.Ca.pa� An- A mim colheu-me ,3. .. pPQcell¡i., papel-i>. , . ',:,,' , ':
los'de i�14sÕes ; n'éllêésbcçamos os

'

- O rendimento da alfandega de touro ,GIl Mad�}ra: e .João de Sousa -No, mar alto, serm nIng�em;, .. , , 'Defensor ,corivic�'o e não officioso. �

pri�eirós versos, fizemos as. ,pr!:; estjt ciçla�e, no mez de �)Utubço, Medelr(�s (sobnnh?)., \, ., � \ FOI-se·; � melhor C�r�vella': ",

.

�)�m, todas as 'corporações onde
metras prosas, sorrimos os primer- ultimo, foi.de 507.:til684 réis.v �' �,Sltbstltutos;-Manoel F_\rmo Ro·c, oE ,el:lJ .por-),per�er,me com ella, pertenceu o nosso illustre e pran-
ros sorrisos; e n'elle, emfim, se

-
. d,ngues, José ,Pedro d,e Lima, Fra�.- .. Perdigo Jiquel tambem.. . teado cornprovinciano, deixou um.

cóncentra todo o poema feliz da nos- CISCO Malaquias Domingues, Daml-- ..• - -

rasto luminoso como um cometa
sa mocidade agora envelhecida ao [ l E I � � t S M U N I � I P A E S ã? de.Sousa,Me,dei,rosJuni?re Fran- India dos Sonhos, sagrada, ;., atravez do, !'!sp�ço.
extrebuchar dos 2� annos, Depois ciscc Ferngédes Piloto Junior. (Pro- Lá se foi, naquelle -horror... ' '<r' Por isso nunca .vimos uma mor-
de t,rqFarrnos pela alpaca horroro

,.

---

gressista),"
�,

_ :
A mim deixou-me .sern nada �

• '

tei:11o sentida, sahindo espontánea-
sa d uma manga a nossa tapa phan-

.

.

Publicamos 'em seguida ós ho- PORTIMAO A ventura nau�ragada ..

A
mente do fundod'alma, expressões

tasista de bohemio, abalámos de mes dos cavalheiros eleitos nas ul- EffectivOS':-Visconde da Rocha Nesses naufragios de amor... doloridas, de todos os seus nume-

lá, ha 5 annos, para virmos cum-
- timas' eleições rnunicipaes para ve- d e Portimão, Luiz Maria Vieira,

.
.

...,

rosos amigos 'que inesperadamente
prír trabalhos forçados de reparti- readores nos concelhos do districto Joaquim Gualdino Pires, Frederi E hoje que chegó, desfeito recebiam a tetrivel noticia da sua

ção a que nQS condemnaram, tal- de Faro e respectiva 'côr politica', co Mendes Bastos e Antonio do -De tormentas e de escolhos, morte.
vez por toda a vida. E no marty- faltando apenas .os de Albufeira e Carmo Provisorio. Andando a males afeito, "

.

O major A,thayd� era bom por'rio atroz d'.éste degreçlo àpena� nos Villa do Bispo que não reúbemos '

Substitutos:-Ignacio Quintino de Régo a terra do meu peito, ,

. lrtdole.
serve de aUivio'a saudade tCliz de até á hora do nosso jornal' entraI' Avellar, JoaquiII) da Gonceição Com a� ágoas dO$ meus olhQs .. " Tit:ha 50 annos d'edade, sendo
esses tempos ,passados. Quañdo o na machina: Franco, Fr¡:¡ncisc.o Rodrigues Vian: promovido a alferes para a arma
accaso nos leva até areias de Faro, FARO n2. Abilio AcaCio Paiva d'Aridrade' Achei os bons Cavadorés 'l d',infantería em,,'12' de janeiro de
pode múito' bem ser que nos não

e José Joaquim Fernandes. (Go- Seus fructas.oolhendo já, '," 1875; a tenente em outubro de 1881;
demoremos em observar os novos

.

Effectivos:-Dr. José Emygdio da
)

E eu á Terra dos Amores a capitão err: outubro de 1886 e ,a
arruamentos á Esperança, o estylo Conceição Flôres (de Tavira), João verno.

Quando mais :he dou suôres major em fevereiro de 1898.
mourisco do matadouro ou a arbo- Rodrigues Aragão (de Tavira), LAGOA Mais ella penas me dá. . . Fora agraciado com a medalha
risação moder.na da 'alameda; mas Francisco José Medina, João Go- Effectivos :-Antonio Maria Mas- de prata de 'comportamento exem�

n)lnca deixaremQ$ de visiçaro Iyceu, mes Relego Arouca (de Tavira), carenhas Judke, Antonio Carlos Sorte de quem vae á guerra, pIar, com o grao d'officiaf d'Aviz,
ir reviver ali a' nossa _mocid'lde, Ventura Coelho de VIlhena (de Ta- Vieira, Antonio Pedro Mendonça, Sorte de navegador habito de S. Thiago e d'Aviz e cruz

pers¿�utar n'aquella' a'thmosphe,ra vira), José Dias Sancho, Francisco Joaquim Pedro Bitorres Cabrit¡¡. e Que os sens proprios bens \enterra, de merito de La classe do merito
q�alq'uer recorc.l.ação juveniJ e'visi,- Martins Caiado, Rpaminonda.s de José Mora ,Martiris., E se volta á sua terra militar de Hespanha. .

tar saudosamen'te todos áquelles Brito C1rrajolla e João Palermo 'SubSlttutrlS" _ Sebastião '. Drago Não acha pão nem amor... O seu funeral foi a confirmação
recantos, onde em cada pedrá f¡�í' Virtudes. d'Azevedo Lobo, Manoe! Pires Fa- mais 'solemne do seu valimento.
um bocado de lenda e em ca'da Substitutos: -AntonioPedro Leal, leiro, LUlz. Dionlzio Junior� João Na minha, em triste pelêja, Immensamente cóncorrido, prin-logar a recordação d'uma campa- Jóão Basilio Correia, Francisco Gregorio dos Reis e João Ramires Só traicões vi a meu lado, cipalmente pela ?r01a d'infanteria ;nha alegre. E d'aqui a pouco, quem- Guerreiro Affonso Junio:-, Carlos Martins. (Francaceos), E, all11� clara e bemfazeja, '. é-nos completamente impossiveldo fechar de todo essa porta ca-' Antonio Mascarenhas, José Maria

MONCHIQUE Comorodiej o Mal e a Inveja dar uma nota, das pessoas que se
runchosa que serviu de talha a ca- Guieiro. Manoel Viegas Vallagão, De todos füi odiado. . . incorporaram no prestito.nivetes artistas, não mais poder�- José Pereira da Machada Jumor, Etfectivos: - Joaquim Mascare�

Uma força de capitão do regi-mos saciar este desej'o tão intimo Joaquim Aftonso de Brito e Ma- nhas IJacheco, Izidro Baptista Cbs· Do Liz nas frescas ribeiras, menta de caçadores I, deu as des,
e tão doce de buscar o theatro do noel Gago Juniot. (Governo.) ta, José Martins Carneiro, José Nu- Se devo a seus naturaes, cargoas do estylo.,

f l' nes Metello e Manoel Lourenco do S- I'
.'

nosso tempo maIs e IZ para com TAVIRA > ao só ma es e cance¡ras, Paz á sua alma e os nossos sen-
elle 'enterter a amargura. 'do pre'- Efr.ect"!)Os.,-Sebastl'a-o Jose' �Te'l- Valle.

. Minhas máguas derradeiras tid.os .pezames á arma çl'infantena,Q f II' , Substitutos: - Antonio Francisco d d'
,

sente. uerem echar nós por for- -

J
' E meus erra elros ais. . .

e ii sua desolada familia.
ça aAlhambra da nossa vida! ! !

xeira Neves de Aragao, oaqUlm Caçorino, Antonio Messia Pinto,.
Thomaz Pires Corrêa d'Azevedo, Raphael "Ventura, José Furtado e .

b
C. S .

.

R d
' N'essa terra lOgrata e rava

.
Sebastião da Cruz, José o ngues José Fernandes Correia. (G.overno), L b h

. --...----

Pinheiro Centeno,Antonio da Con caes em poucos aVia...

O presbytero Mahoel Bernardo
ceição Chaves, Joaquim da Fonse- ALCOUTIM ., E eu, triste fado me esperava,

CardosCl Botelho Furtado, conego
ca Junior e Antonio Gil Cardeira. Effiectivos:-Prior Actonio José Quantos mais loiros ganhava

I I' d S' C h d I d
F

.

A" Mais guerreado me·.via .'. . capitu ar Ivre a e at e ra e
Substitutos: _. ranCISCO ntOnJO Madeira de Freitas, Manoel da Sil· • Faro e director espiritual e profes-

das Chagas Franco. Carlo's ,José va Teixeira, Antonio Sebastião de "

1 sor de scienr.ias ccclesi,asticas no, Assim, de tudo o qu� tip 1a, _ ...

Gomes, João Rodrigues .Pi,lheiro Freitas, Eduardo José Lopc;s e Ma- Só achei lá o softrer .'. .
seminario diocesano de Faro, foi

Centena, Joaquim Antonio Pache- noel Alves. -<, N d
'

h apresentado .em um canonicato da
Jos gados eU'a mornn a,

co, Justino Augusto Fenci[a, oa· Substitlt{os�-JoaqúimMestreTei Morreram seáras e vinha, mesma Sé Cathedral, com obriga-
quim Fernandes Avellar e JoãoMar- xeira, Fra'ncisco de Barros Moraes, E eu melhor fôra morrer. cão annexa do ensino das referidas
tins Gimenes. (Governo). Ant.onio Per'eira Jacimho, Antonio •. disciplinas ecclesiasticas no referi,.. .

SILVES Sousa Alves e Joaquim José Lo-
Quiz 'ser'n'auta assignalado, do seminario, pelo tempo d7 doze.

Effectivos:-José Duarte d'Aimei- pes. (Governo.) No mar da vida; ao desdem, J annos.

M lh'd d F d -, Consta q.ue o sr. ministro dás'da, 'Gregorio Nunes arcarenhas, CASTRO MARIM. Mas co I o o mau. a o

Hermenegildo José de Mira, Au- _' _ C'I 'D Perdi fazendas e gado, obras publicas está animado das
Elfectwos'-Joao e,OrICO rago .

I
.

1 p' d S me·111.ores ¡·Il·tenco-es de dotar este
gust.o José Monteiro, Manoel Fí II'. .

, ."
.

Fiquei ta qua . e ro em.
Madeira, AntOnIO FranCISco da Cos·· ' : districto com m�is uma escola agri7gueiredo Mascarenhas, I-gnacio dos
ta, José. Francisco da Encarnac,ão T' d "'l I I I" II d fSantos Netto e João Jo:-é Callado. M I 'h M I V Alb"'d Do erra e rot uga. c.o •.a, a qua sera Insta a a na re-

J 'M
o 8rm o, anae az

,
1110 q , g'Jezia da Luz, d'este concelho, emSZtbstltutoS:- oaquimDJOgo as· Rosa e José Ignacio dos Santos. IIIBEIRO DE CARVALHO. um terreno gratuitamente cedidocarenhas Netto, ·Manoel Antonio Substitutos: _ Antonio Gregorio

' .

pelo sr. Joaquim Chaves.Aguas, José Vic:orinoMealha, Ber- Jacintho, JacintflO Celorico Palma,
__"'iIIIII"._

nardo Jacintho, Gregorio Joaquim Sebastião Marcellipo, Estevão A.n- 11m Q"J'la� a ',1\ ?,v'�a .i¡'ITh�l1:"A�r�Martins, Joaquim Rodrigues Pono. tunes Vaz Palma e Domingos Joa- IIlI/1i 1WlJ. £!'¡II.1l11li,lJ.; 1iIl1ll IIJJIMullI.Il W +-ftEGISTO P:LEGA�E4
tes e Antonio Pedro Ramos. (Ae- quim Alberto. (Progressista)..cardo).

LÁGOS ALJEZUR

"'-
.'

Elfectivos:�Carlos 'Fuzeta (Dou- ,

Cremos ter dissertadosobre todos
os pontos da carta que nos motivei
ram estas consideracõe� e se no re

sumo de tudo isto não ficou de pé a

doutrina dos nossos doi,s antece
dentes artigos, .attribua·o o leitor á
nossa insufficiencia intellectual e lit
teraria e não á,falta.de razão que de
todo está por nosso lado.
No respeitante, ao ultimo alvitre

da carta, estamos de pleno accor

do com elle-vísto que o lyceu tem
de sair, construa·se-uma casa pro
pria, com o que muito economisa
o estado. E visto isso bom seria
que o sem·inario fo!>se demorando
a,sua pretensão para que o Iyceu
conti�u� ali até á passagem para o

edIficIO proprio.
Terminaremos este desalinhava-'

do artigo prestando as nossas sin
ceras ,e muito respeitosas homena·
gens ao illustre vice·reitor do semi
nario de Faro, cujas referencias
amaveis� embora it'nmerecldas, de
todo nos penhoramos. Náo translu
sirá n0S nossos artigos esse cava

lheirismo que, tanto ennobrece e

abrilhanta a carta de s. ex. a, mas

vontade nos não faltou em avivar
bem toda a consideração.,e respeito
que tão justamente lhe dispensa:
mos, como, de resto, dispensamos
a todos os que o merecem. :'

Acaba de ser arrebatado abrup
tamente pelas garras traiçoeiras da
morte, uma das joias mais precio
sas da nossa guedda provincia e

do exercito portuguez-o major Jo
ão Xavier d'Athayde Oliveira.

, Algarvio do mais puro ql:lilate
alma inspiràda de poeta 'sonhador,
á sua provincia natal dedicava 'as
melhores tias suas valiosas produc
ções litterarias, espalhadas em va

rios contos e lendas pelos varios
jornaes do p 3.Íz.

'

Havia muito poucos dias que o

tinhanmos encontrado, acompanha
do de seu filho, distincto alumno
do collegio militar, nada fazendo
prever um fim tão prematuro.
InteUigente; trabalhador, modes

to como a violeta, escondido den·
trõda sua p�rsonalidade tão bri
lhante, como ayuella f'iôr dentro
dos canteiros d'um jardim perfu
mado; deixando toda via prever a

todos 'que com elle tratavam e qUe
tão alanceados foram com a ines

perada noticia da sua morte, quão
.cla�a

;
e limpida era

.. a sua alm,a
,crystallina e quão alevantado o seu

nobre caracter. �

Os numerosos artigos espalha-

Effectivos :'-Paulo Mascan::nhas
de Mello, Francisco de P�ulo Fo
gaça', Manuel ·Cassio d'Almeida
Tovar, Joaquim 'do Nascimento
Gorreia e Antonio Joaql,lim de Sou
sa,

Substitutos :-Antonio Rodrigues
Garcia, José Miguel, Dias,. João
Cc¡rlos Nunes, Alexandre Augusto
Paletti e Antonio Joaquim de Ma

gaihães. (Governo).
LODLE'

Effectivos: - Manóel Rodrigues
NobTe, José Rosendo Correia, An
tonio Neves, Pedro Borba Serrão
c Leandro Estacio d'OlIveira.
Substitutos:-Francisco Alves No

bre, Av_elLl'lo Ant�l1io dos Santos,
José Ródrigues Nobre, João de

_

Jesu� Ramos e Manoe! Francisco
de Mattos. �Progressista).
---_....-

Dos novos carris adquiridós
pelo conselho de administração dos
caminhos de ferro do estado, des
tinam-se alguns ao ramal de Villa
Nova de Portimão.
- Pensa se na creacão de uma

escola primaria em B�nafim, fre

guezia de Alte.
·-Foi exonerado, a seu pedido,

do lagar de secretario do Iyceu na

cional de Faro, o nosso estimado
amigo e illustraçlo professor do mes·
mo estabeiecimento, sr. João Ro,
drigues Aragão.

_:_ Foi já á assignatura o'decre
to exonerando o sr. Adriano da
Cruz Leiria, de con'tador e distri
buidor no juizo de direito d'a comar
ca de Faro 'e 'nomeando, para este

Monumento ao I)oela calâdor
Ilanoel ! hesEffectivos:-Joaquim de Sousa

Faisca, José Fernandes Guerreiro,
Joaquim Aniceto Faria Aboim. Ja
cintho Alexandre Corrêa Neves,
Domingos Antonio Pereira de Mi
randa, Carlos Christovão Gomes
Pereira e Manoe! Gonçalves Pires.

Sv.bstitutos:--José Martins Fa::-ra·
jota, Manoel Christovão de Sousa,
José Gonçalves Rocheta Senior,
João de Sousa Bento d'Oliveira,
Joay_uim Antonio Vida Errada, An
tonio Guerreiro de Barros ,e Anto
nio Sebas,tião Teixeira. (Governo).

OLHÃO

Subscriptores:
Thomaz da Fonseca .

Mayer Garção .

João de Ba'rros .

Joaquim Gomes .

Simões Ferreira .

Domingos de Castro, .

Lopes d'Oliveira .

Antonio Santos .

João Lucio .

Marco.s Algarve ; "
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• Foi na segunda-feira ultima dia de solemne
festa em casa do 8l', dr, Joaquim do Nascimento
Trindade pelo consorcio de sua gentillissima filha.
sr," D, lI1aria Ilarrot Trindade com o distincto al
feres d'inlanteria 4, sr. José Bernardo da Cruz

Vizetto, Finda Il cerimonia religiosa que teve 10-

gar pelas 4 horas da tarde na cgl'cja lYlatriz de

Santa Maria, houve «COpo d'agua» em casa dos

paes da noiva, e a que assistiram as familias dos

nubentes e diversos conviJaJos d'esta cidade e de

OlhãO,
Desejamos aos lelizes noivos uma venturosa lua

de mel.

*-

Chegou a Faro o sr, Botelho da Costa, instru
ctor da escola de alumnos marinheiros.

"'-

Retirou para a capitalo sr, Vasco Pereira do

Campos, digno miljor da administração militar,

..lc

Vimos na segunda-leira· em 'favil'a o nosso es

timavel amigo, sr, Joaquim NuDes Madeira, de
Faro,

Regressou á capital o sr, visconde de Lagaa.
:fe

Uegressou d'El'ora ,a Faro o sr, dr, Pedro No

gueIra, distincto reitor do I¡,ceu d'aquella cidade.

x

Teve logar na penultima segunda-feira em Por
timão o enlace nupcial do ·sr, João Velloso Leote,
junior, tenente d'inlanteria 4, com sua pl'ima a

sr," D, 'Anna de Serpa Furtado Guerra, prendada
filha c.o sr, Furtado Guerra, e5crivão notario do

aque1la comàrca, Testemunharam a cerimoniá os

srs. ar, Joaquini .Pargàna Nev.es, tio do noivo, a·



- Encontra-se 'enfermo desde ha
dias, �omUJflílíangiÍl¡(puRl�,¡�:f nos-í
so pahkula>t\'amiga;-'si.' Joaquim',
Fernandes d'Aeellar, honrado como,

merciante da nossa,praca.,,� II '
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E� Chevenoz, pequena- àldeia
dos Alpes, suspensa como um ni
nho d!aguia acima do-abysmo, o-n

de murmura o' Dransa, �habitava
João G�rrido e, este p-assava para
toda a genre por um doido. Quan
do viam este ente, envolto 'n'uns
fatos muito êurtos, caminhar Com
'os bracos muito' abandonadÓs e de��
propoicionadamente_ -comprid?s, oscabellos castanhos longos e dlsp,er
sos,

- cabindo sobre os' n6'mbros j
uns olhos azues mo-ito á flôr do ros

to, fi.xos na onda, como indifferen
te a tudo que ·não :Cosse o seu ideal,
convidava'a dizercom ares contris
tados.-Coitado! Está doente! M'a's
não, o João Garrido não era doido.
Era um poeta inconscientemente
poeta, o poeta da phantasia e. do
sonho. ¡ Os montanhezes semlam

quando o fitavam, esta e1ipecie de
respeitõ, mistu·rado coni a 'Crença:
que)nspiram as anomalias da na

tureza. -

Com o seu :olbar doce e meigo,
todos o deixf,\valJ1 tranquillo.
O seu prazer era caminhar atra

vez das florestas sombrias dos abe
tos, observando todos os recantos
do extenso valle do Dransa, d'as
pectos tão variados que o seu olbar
avidamente �t;lteressado não se sa

ciava de contempla,r este especta
'culo deslumbrante da natureza.

Depois de ter começado a esta
cão sublime, João Garrido tinha-se
áffeiçoado a urna especie de gruta
natural situada a uns metros á di
reita de Chevenoz, sobranceira á
aldeia e a uma parte do vaJJe. Com
um bocado de pão de centeio no

bolso, partia ao despontar do sol
para o logar da sua predilecção e

não vo:tava senão já noute cerrada.
O que admirava então o poeta?

Certamente a paisagem desenvol
vida deante os olhos, com os seus

bosques e pastagen'g semeadas de
gados, _

os chalets dispersos pelos
flancos d0s abysmos, a toalha pra
teada da corrente, com os seus cla
ros e escuros, e de voz surda e de
licada era o bastante para manter

qualquer imaginação sensi vel ,�m
contemplação durante itlOumeras
horas.
Todavia o olhar de João, não

deixava de se dirigir cons-ramemen
te para um chalet que assentava
l1'um nivel inferior ao da gruta,
.apenas distante uma centena de me
tros e logo que se abria, pela ma,

nhã� a janella do lado esquerdo
d'aquelle palacio para elle encanta
do, da cara do poeta irradiava
uma alegria intensa. Uma cabeça
encantadora de rapariga apparecia
logo na janella de sacada, João in
clinava-se para ella como se qui
zesse lançar-se atravez do espaço e
ficava em extasí como deante d'um
idolo.
A que parecia ter tanta influen

cia sobre a alma simple!? do poetada natureza, M.elle Rosa Raymundo, tinha vindo passar com a sua

mãe, viuva d'um industrial lyonez,
os dois mezes de verão nas mon
tanhas da Saboya.
João Garrido amava Rosa.
O que tinha sido necessario pa

ra isso? Nada! Quasi nada!
Um dia, durante um passeio, Ro

sa lamentava-se de não poder apanhar uma flôr que estava muito al
ta: João ouviu a e alguns momen

�os depois depositava a flôr dese
¡ada nas mãos da encantadora ra

�ariga. Agradeceu-lhe com um so�
t!so ... e foi, o bas tante.
Não tornou mais a ver João Gar-

rido e não devia vel-o novamente.
Não sonhava a jayen e encañtado�
ra Iyoneza que .um.ser, bhma�o,a
requestava: cheio d'urna admiraç�

,

muda e que s.e -·.,..;;rnà.va aso.mbr,a,' ••.•�•••..... c._.,••••.•••••••••••_
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, (da sua, SQD)�r{lt " .\ ,. S:: v::1 : biO sol éOmtqà, a� subir.. Fle�hasUm dia vio Gàrrído com espan- d'ouro saltam, do horísonte vindo
to que a; duas habit!lntes d? sêu' quebrar-se d'têúi:ontro aos cumes
encantado chalet" �l_l�:a�, Qlrl� :�C;) �o;s ��fõ$¡;,t�(9¥�OS e reflectem-�e,do do que a bor-á:nabnuá"J, sírrpre-' we'm -mJI"'salplcadur,?s agaq.ad,as as
'.heildendo o ;(hipuro exreaordinario; fliehore's ��_Iil!,�cia��.�'tJma._to�I?� de'
da toilette de Rosa. nevoa fluctua sobre o valle el onde,O montanhez irritou-se contra- lpa"tte¡'(H'ugidQ da. correntéiaté ao

, ,(!isto. sem comwe[l�,�der, o q.u
..

e, se, I¡lrf.QiaQo,ex�'1rsio�j�ta.. ,�;, �<_',
'"

tI.,',,'M·�[')JR':C'AnO or'flfN,r'DOl',",:.-.passava .v .
.iI,. :. '. .' _ r. " "

N u� quarto d b�ra Jorge che, -'. ¡ '.' [:- III Ln. l); 1\;"As duas damas'rs�guramlbcamt.. gara· il p,0fl-ted:Jo diabo. Detem-se, "-;, _
, , " ,I., _,.jnho de Tlsonon e'fo-go-João via um e côgten{pta ii ¡paisagem. <,

"

•
-, "

"

t�t h'FA.!yI¡�� ,.
_ ,r,:'homenf vestido coth um uniforme A cerração desapparece a pouco ¡'i DIA.' 3'.bE'N,OYEM:BJ,tQmilitar, 'dirigir-se- âpressada!flente:. e pouco. Já �lguns casaes reluzem I.· , ¡

_

,;,','
•

para eHàs.". ,. na�" PF?funçlt��des- da Garganta. Trlgo •. _..,',� _. 'l',. 1
63p �1i ]lP'OS:o'Eta o noivo de Rosa, Jorge Dar. Emfim a aldeia de Chevenoz appa- 'Cevada .,

•.•.. : �. ,380 :t' »

court teneüte do 2.11 regimento de rece aos olhos.de Jorge, sernelhan- Centeió � ..•.• '� � ..

'
, 500' D 1>a'ttilhéri:à.{ ,3 • c' 2

te a um minuscule .brinq�edo de 'Mil110. _ •• , .,•. �.'�" 560 '18 »

Aproveitahde a licença d'um mez creança.Dirige? s_eu binocul? n'es- Av_:ia .. , �: ',' .. ,. 380 l) )

,vinha, antes qas grandes manobras, ta direcção e distIngue o cha;let ha- Grao de bICO.. . . • g50» })

gosar a explendi-da paizagem alpl- .

bitl!çlo pela .sua ,amada. ,l''_' --=-:-'---'....:. _____

na ao:-lado da. sua futura- esposa. Ala-uma cousa branca fluctua n u-

A anemia
.

Jorgç; e Rosa a_mavalT1�e: como ma las janel_las e o jo�en offic:�a.l
-

',I.podem amar-se daIS coraçoes juve- sorri: era o SIgnal eombmado. TIra .
.' " ,

nis, - puros e generos�s; taml_:>em o seu lenço e agita.-o .. Vel·o-ha el· Uma -carta mostrando como estaquando se vira� �el?ols de qUinze la? Envia um b�il? atravez do es-

im'olestl'a po'de s'e·p curada¡ ¡dias de separaçaCl" �Ol como se 1';,:a- paço' e retoma alegremente o seu
,lisasse uma festa Ideal da mUlta caminho. ., ".' A aIÍemia, é ,uma das molest�as, ;IJl¡tisaffei�ão intima das sw'as almas. Eil- a' finalmente'. ". ,) ..

� ',"

rebeldes que 'um- meç11co teDl a éôÍll-Lá em cima,. na gr¡.lta, Jt>ão Gar-' 'O pé pousoú-sobre o arcó da_ pon- õater; É uma condição- :de sanguerido soffria e com o olhar fixo no te e deteve-se um momento. Os empql{recido, qU,é' qu�r dizer que?grupo que caminhava }?ara o cha- delis abysmos tee.� �om efleito ul?a organismo não tIra alImento, e �sta,let, rolavam-lhe as lagrtmas quen- profundidade verugn'losa. Mas Irá porta�to, n'um estado �ne qU�,sksete,s, que cahiam uma a ,uma s0bre recuar? A súperioridade do homem pode 'descrever -pela p rase, "a-
ta11Uo-se 1 fome.'" '

. .

o coração despedaçado. na creação, affirma-se pela sua v?�- Deixae que vos apresentem.os- umTinha comprehendido que este tade. A carne treme� mas o esplr� ,l' 1d D caso.¡.,¡.e anenua :
, ,

.joven official tinha chega o, por to -commanda a carne. eu o prt- ,:_" PORTO 20 de Marco de 1901.C¡lusa de ROsa e que ambos se mdrb- passo. A rocha forma�a de ;

'A �'n�mia q,l)j¡:_�er sempre\ninha_JJ_oman1il�am ... 'Rosa' amava outro!
uma especie de calcareo schlstoso panh-eira; llu!lc(j>foi possiyel fazel-a ,despe-

, No fundo de todo o amor, mes-
se d.esfaz debaixo dos seus pés, ele gar de ri1im, apé:zar de tantos �'e!lledlOs que. , -

ôd tometsem ao mellOS me lllhvmr, sempremO puro,- mes�ó" natur.al, eXIste onde, vem o nome de monte p re
com dôn!s de cabeça, olhós inflamados,S�Q1pt!! umá ponta d'egolsmo., dado' á rnonta-nba. O solda_do, te�' muitofraca etc.' minha mãe, comoJoão nunca tinha fallado áquella um momento de recuo ... Nao e Pl,l- visse em �inha ir:nã 08 bõns effeitos da.

L b
-

11
.

-

EMULSÃO _DE SCOTT, obríg()u-me a tornaI-a,joven... em rar-se-la e a apenas ra tentar ...
do seu encontro? O que hav.ia de

_ Vamos então! Exclama elle,
intimo entre ambos? terei eu por acaso medo?
O pobre rapaz dominado

_

por E resolutamente atira·se sobre o
um sentimento novo, a elle tinha arco diabolico. . .

'

entregue a sua alma e não pensava Sorria agora da sua curta hesi-
n'outra cousa. 'tacão.
Gosava uma felicidade infinita, Repentinamente, o sol desmas

absoluta, em amar, isto satisfazia car'a-se por detraz a'u� roc,hedo e

plénam�nte ao seu cora�ão. vae incidir-lhe em chelO no rosto.
Quando Jorge lhe appareceu e�- Offuscado, Jorge deu um pa.ssoeheu-se de ciumes. Sofireu horn-

em vão ...Escorrega e solta um Im-
velmente. Accusou o official de vir

met:Jso grito Estava perdido! .

roubar-lhe o seu idolo-e, a par do , _ .

seu amor immens9 e suave, casto
como um canto seraphico, nasceu e

desenvolveu-se um sentimento mais
forte: o odio!
Nunca mais João Garrido conse

guiu adormecer. Abandonou o seu

observatorio e estabeleceu a sua no

va morada n'uma espessamoita que
'se erguia a alguns passos da habi
tacão rustica; Noite e dia alii per
sis'tio, escutando na sombra. A a,p
proximação da que elle .adorava,
mais o fazia sofirer. OuvIa cantar

perto d'elle este amor, que constan
temente ú.chitectava sonhos do fu
turo, éastellos tão faccis de con�
truir, mas tão rapidamente reduzl
do� a pó impalpavel.
E cada uma d'estas palavras im

pressas n'uma alegria �adiame, bro
tando d'um amor reCIproco, entra
va no seu coração como ur:pa lan
ceta.

Uma tarde, este coração ferido,
pulou de contentamento. Ouvio dI-
zer:

,

- Então Jorge, sempre desejas
,alJsolutéimente ir á ponte do Diabo?
-Sim...

.

- E' uma temeridade, senhor
Jorge, replicava a mãe. Os monta

nhezes chamam a esta passagem
ponte do diabo, porque só o diab?
pode alii passar; segundo elles dI
zem. Imaginai meu amigo ... uma
aresta _tendo apenas um metro de

largura, entre dois a?ysmos. .

:._ Justamente: .. na o attractlvo
do perigo.
- Jorge, replicava a voz doura-,

da de Rosa, tu não tens piedade de
mim.

- Pequena _assustada'! ... dizia
o official, cuja voz engro�sava �o
cemente; isso é um defeIto mUlto

feio para a mulher d'um soldado.
- Pois sim ... convenço-me d'is

so; tenho medo, mas peço-te que
não vás.

-Ah! p-ensava João torturado
de desespero; porque quer ella im
pedil-o! ...

João conhecia bem a ponte do
diabo, este arco vertiginoso que liga

Quando voltou a si estava se�
tado junto a uma fonte por onde tI

nha passado recentemente.

A memoria volta-lhe e lembra
se sem perturbacão do abysmo
cavado deante ct'elle. _ . D'alguem
que o'agarrou quàndo ia despenhar
se atravessando o espaço ...Mas

quem? ... Está só!
Duas semanas passaram. Jorge

fgz procurar por toda il parte o sell

salvador. Trabalho inutil.
Os momanbezes sorriam, terá

tido o officiál (O mal da montanha'»,
ante� de ter chegado á ponte do
diabo, dizem elles, e julgará ter

cabido sobre a ponte.
.

O official esta ql:lasi a; acredI-
tai-os, _

Decorrem os annos; Jorge e Ro
sa- são os esposos mais felizes do
mundo. Nunca saberão a-qu(:œ de
vem a sua felicidade. Em quanto
a João Garrido. retomou a sua exis
tencia contemplativa. Está um pou
co mais triste, eis aqui tudo e mur

mura um nome que ninguem pode
ouvIr.

E quando os velhos e velhas avós
o veem passar, benzem-se_com d�
vocão e murmuram: aPobre dOI
doh sem se suspeitar que este doi
do arrancando dos braços da mor

te o homem que diHruia o seu so

nho.- venceu o odio' para evitar as

lagrimas nos olho' d'aquella que
elle adorava loucamente.

J. CORREIA DOS SANTOS.
---

TROVOADA

,S:ER�E·S ! �'-'-'�:"-'EDIT�E'���-'"
Pu,b.,:,i.. :.·ca,;�ão m,: e.�,n�al.-a,,'2b.!Q(ljtis�a- '; � O DR'. -DJOGO'TA'VNitES IlE MEL-

r J'T

b 'LO LEOn:, juiz d'e- direito da.Ao-da "Y9I_u�S· AJ��lgf!a"!le, )lP 'C;�HL e- '!matea fl(Th1'Tavil'a, pof!S� ':M,. F. ''Quel�ci�,--�o de ,�.
.

"" :¡' ..
'-; . i,:;; Deos Guarde et�..JO$É MARIA DOS SANTOS -F-AÇO,SABER que, .teado d'e se. su-

!£';-:� ¡ '+'A ViRA. ¡ bstituir-u official de�ailigencias de
1 Ai-' '.' , ... i" � JI. '. , ,,,. "

�este juizo de ,direito) Atitonio Pedro
V�ta-s(!,� numero' speci�en que Machado,. pGr.)la,Y�Flsido(collsideradoestá p_at,e., ¡:¡1_� ;Il:�tc: é�,,£�;be\eclmento. Impossibñnado p�siea,.e�permauen

temente.jlê: exercet o seu cargo, cor
te o praso .de 30.di��, a ,co_olar .

d'es
ta 'data, .chamando .

os,
-

pretendeñtes
'ao legar líe sljbsti,'úJ�-' d;aquelle 9ffi
cial, para que p'esse. prase �,e ID.e
apresentem e façam seus "requeri
mentos que déverão-j'qstruir com cer
tidões do' r�gisto. criminal e ge ísen
ção do serviço militar ..� -para- cons
.Ja� fiz passar o -presenle. e '�utros de
igual theor que' serão devidamente
añíxados; Tavira 30 de outubro de
190i. Eu ,Jo§é Joaquim Parreira Fa
tia, escrivão, o escreyi.

Diogo Tavares de Mello Leote.
(5773)
---..,..-----:---�-

EDITAL

A Camàra Munici�áJ :00 lCon�el�o
ae Tavira '(!�.'j' ,

.
FAZ PUBLICO:

QUE 'nu -dia 20 do córrente mez, pe
las i 2 horas dà manhã, ás portas

do paço d'esle concelho se ha de pro
ceder eni hasta publica e a quem
mais del', á arrematação das'seguin
tés receitâs do municipio a 'cobrar no.

proximo fllturo' anno'de f:9I12.
Taxas do ¡Percado mtinic_ipal

Táxas do i. 1\ ramo dos im-
pastos indirectos, ba,
se da licitação.. . . .

Taxas do 2. ° ramo dosim,
postos indirectos, ba 3:54-61$:'>'00
se da licitação. . . .

Taxas do 9. o ramo dos im

postos indirectos, ba
se da licitação ....

Taxasdo i2.oe i3.oramo
,

dos impostos indirec
-

tús,-.pa�e da licitação.
, Paço do concelho de Tavira, 5 de

novembro. de 1901. '

O presidente,
João Possidonio Guerreiro

Hontem á tarde desencandeou
se n'esta cidade, uma forte trovoa

da, a primeira d'este inverno e que
foi de alto lá com ella. Pelas 6 ho
ras da noite comecaram tambem a

cahir fortes bat�g�s d'agua.
Está aberta a sessão.

o HERAl�DO
COMPRAM-SE n'esta redacção

·os n.O$ 986 e 1005 d'O Heraldo.

EMILIA - JULIA

pois desde entiio para cá sinto-me perfeita
mente bem disposta, -abrandando-me os

dôre¿ de caboç�, desaparecendo-me a in�a
maç<1o dos Ol!lOS, �notando em mlm

bastante forca, ,.

,

Podem V: Sas. servir-se d'esta carta
para utilidade de muitos, pO�'que á vos�a
E)fUJ"sAo DE SCOTT devo a mmha saude.
Sou com tod,t a estima

De V_ Sas. atta. e obr. da ,

EMILIA JULIA PEREIRA.
Rua da Carva)hoza, 47.

.

A EMULSÃO DE SCOTT cura a

anemia sem esforçar a digestão.
Nutre o sangue COll oleo de figado de
bacalhau, que é apresentado de tal
forma que é logo absorvido. Com
binados com o

. oleo de figado de
bacalhau estão os hypophosphitos de
cal e soda, fl a glycerina, os quaes
muito enaltecem o valor medicinal
d'este preparado.

_

Para todas as condições de anemIa,
como as que se manifestam na

tuberculose e out.ras enfermidades
debilitantes, a EMULSÃO DE SCOTT
é omelhor. remedio que se possa
empregar. E preciso, porem, comp�'ar
só a preparacão genuina, conheCIda
pela nossa marca de fabrica: Um
homem segurando um grande' peixe
sobre o hombro. Esta marca
reaistada se achano emolucio de cada
fr�sco legitimo, e indica um remedio
de toda a confiança.

CONSULTC�I O MEDIce
DR. Alexandre Per&ira d'Assis, dá

consulta, todos os dias das IO ho
ras da manhã ao meio dia: Rua Ser
pa Pinto. n.O 33 (vulgó rua da Cadêa)
Faro. (57 q_q_)

(5777)

Monte-PIO ,Artistico Tayi[¡e�se
·AVISO,

OR orde[Jl do sr. presidente da as

P sembléa geral, é e�ta convocada a

reunir-se pelas l¡. horas da tarde do
dia 10 do correníe mez de no�en:bro,
na saLa das sessões da aSSOClaçaú, a

fim de se dar cumprimento á segun·
da parte do artigo 73.0 dos estatu-

tos.
-

Visto ser esta a segunda convoca

ção, a assembl�a fun�cionará com

qualquer numero de SOCIOS que com

par�ça. ,

_ �Tavira e sala das sessoes do MDn �

te- jJio Artístico, ao.s 3 de nov-emQI't!) de
190-1.

(5770)

O secretario,

Joaquim Jusé do Matta.

ADUBO CHIMICO
DE superf�sphecto d� cal ?e i8 %,

vende-se posto em TavIra ou em

Faro pelo preço da factUl'a.
.

Tr�ta se com Justino Ferre:ra ou

na casa Falcão, Tavira. (5774)

�
�

CASAS

VENDE-SE uma morada, terreas,
com 8 compartimentos e ma bello

quintal com arvoredo, situada no Lal'

go do Carmo, d'esta cidade. Q?em
pretender dirija-se ao sell p�opl'let�
rio, José Vaz Ribeiro d'AbOlm, resI
dente n'esta cidade. (5775)
--------:---------

CHARRETTE
VENDE José Falcão Berredo.

,

- ([i776)



FAZ SABER,: em virtude d'ordens
superiores, que, desde o dia 2 do

proximo mez de novembro, das iO
horas da manhã' ás 2 da tarde, em

todos os dias não saqtificados bu fe
riad-os, se ha de effectuar na recebe
doria d'este concelho o pàgamento
dos juros do fundo interno de 3 %

do actual semestre, 'mediapte a apre
sentação !l'esta repartição, de fazAn
da dos.�respectivos tit(Jlos" acompa
nhados dos competentes recibos de
vidamer.te prehench,dos, sellados e

assign ados e com as assignaturas re-

conhecidas.
.

E para constar se passou o pre
sente e out1'O'S de igual theor' que
vão ter a devida publícidade.

Repartição de fazenda do concelho
de T",vira, 2&, d'outubro de 1901.

,.y)76�Christovão da Conceição

LECCIONAÇÃO'
ANTONIO MENDES MADEI-'

RA, professor particular ins

cripto no lyceu de Faro, explica
mathematica e outra::;, disciplinas
do curso dos lyceus. Tambem re

cebe alumnos. Faro, rua de Serpa
Pinto, 25-1.° (573'3)

COURELLA

MANDADOR
OFFER_EGE'SE um, para deitar ar

maçao de atum em. q.ualquer lo
cal, no Algarve ou Respanha. Trata
se com José da Palma Horta, no si
tIO da Foz, freguezia de S. Thiago,
e� Tavira.' .. (5741)
-�---��---'--.--

C A I X E I R O E ,. M A R � A N O
I

PRECISAM-SE para o estabeleci
mento de ferragens e quinqui

lharias.

FRANCISCO JOSÉ PINTO

(5739) FARO

ACCEITA,SE n'esta officina aprendi,
zes ou officiaes de funileiro, a jor

ual ou empreitada. (57&'6)

TAVIRA (5689)

bE boa qualidad�, di3 5,ki'loS a,aO,
,

700 réis, de, 30 a 60, 660, de
60 a 100,,,640. ",

Satisfazem-se llDcommendas para
todos os pontos QQ.reio.o, as..sim como

lambem de ceras brancas nacionaes
e' estraogeiras de. 50 k. par.a cima;

J� '1, VJ\�1"D"S
.

,135$00.0; '32 HI DOS CAVALLEIROS 34
·I.J'SED;" (55&5)

----

,'CAIXEIRO

136, Rua dos Capellistas, 140
,A" venda na Companhia Nacional

Editora. Largo' do Conde Barão, 50,
Lisboa, e em todas as liHarias e ta-

'1&,6,i,oandar. Collocadentadurasartifi- bacari_as_. _

ciaes para. a mastica,ção. Limp� a' pe'-' NOVIDADES LITTERARIAS
D �-s� grati'� o chão d'uma proprie- dra, ObtUI a os canados, (cbumba).

;
d d d

II
,

, .

.

S EXlracção facil de dentes e raizes HENRIK SIENKIEVICZ
a e

_

,e sequeIro, proximo a . . .

'

João da veoda; para poder semeiar cooslr-ue paladare� artlficlaes e lOd,os (AUCTOR DO ""O Vadh)
(80 joeiras) e casas para morar e al- os trabalhos ,relat.l�os a ?sta espeOla- A F A M I L" A.' P O L A N I E Il K Igum gado para crear e milis vanta, lldade a preços IasoavelS. (5615). LI

gens que á vista se dizem. QuemLpre- BAG A D E' �.! B li G li E I R O[e�der ,dirija se, á ¡:ua João de Deus,
" ,

. u,i\ .

n. &'6, Faro.

PLANO

It ,premio
1- ».

1 »

1 "

1 »

2 »

10 ))

10 ))

de • 150:000$000
25:000$000

.

10:000$000,
4:000$000
2:000$000
1:000MOO
400$000
3001000
200$000

'.' 120$000
.

750�OOO
320$000
205$000
135¡jl000
135$000
135¡jl,000

VICTORIA
COMPRA-SE em bom 'estado. J. N.

Madeira, rua João de Deus, n.O
50&'6, Faro.

PRECISA-SE
D'UM homem para dirijir uma lavou

ra, que teoha familia e saiba es·

crever o bastante .para fornecer os

apontameutos dos trabalhos. Enten
der com Abilio Bandeira, em Tavira.

. (�7&'0)

Ofllcina oe canteiro e e�culrtura

FRANCISCO ESTUDANTE al

Iuga um cavallo para a· moen

da de azeite, Tavíra.
----_-_-

CASA'

·':M,',U� ·H-.E�R, .·v �-sft-oiIP ArT j'r.R l'oJ'A-
,

':1r -:-!.¡ I
'J,

PIPA'S.'
·

_

lu
. as... I-tlJ" ,! 1.1JS'

i:..., : ¡, �
., ,

, COlleCãPd�romanGeSdOSm�lho�es!. DE idade, viuva, que pão tenha fa ":'" ." t.:.. . ¡....�. r u.' .� x: f.,
t VENDEM-S,E seis medindo cada uma

tIl milia,. q1:!.e seja. fre).l e de," bons CQS- ,',
.

1 � ·t. DE'·
"

i:) l fl" .; t)r� (r�, " I,' ror, T

1 '6.00. litros p'o.u.pó m.�·àis ou' menos-
-I" •

'.
' aue ores

, J, ' ti ' .

C D C h t b d d 3
.

¡Pub. l.,.ic.a-se.'ümrom, ance por,..mez,'.. ,1<.
lumes; precisa-se.' arta-a- . ·,..:at �-¡ .. .', .•. C U ",. r' f\ O'

,

� 'O' 'u ,'" � " !! ,¡ .'-� °Ci': ';'f "" 'IJr� 1
azei e,r(,�_ma�i� aV1'l a

_

as e. an-
, rina Caiado, rua .João dé a:eus,'O.o il

.

i{i W' ü illi tJ JiJ II ••� � W � ji � .v".l�· � ,li l nos-Na admlDlslraçao d'este Jornal
'. .( .Preço 200 rets,! f 46, em Farp. o : .J" ",' .' .'

". J � se diz.
'

••.
, ' ,'If{ (57t6)

- E' a empresa que em '�ottugaI6ffe-': t
.

AIr h'
..

A' '�' -" .' -

." s-, ,EM,<,. •

" ." ,,"'lo' l -----:;;-
"

{" ,

'. re������:�o�����:i��IU- ;\ ¡
,

larrOUa; arnenuoa' e ijg�
. J.,.

�?¥!tlA �gA� DF8ANJO ANTONIO :.,r ') '�C�';b
_ MANIEIGA�DE PORCO

SAHIU o N.O 2'
.' ,

I
> -, •

'

N�esta officina se admittam oñíelaes, garantindo trabalbo em todo' o
'

_,ffI,'
�

R,U'l,T'H' . Cti'
�.:,.'. -O rOmã em' calxaS'-, -- 1 tempo, em ver�o e, inverno.

.

'.
"

",
'

DO

-

� i
preços por! que se pagam- as obras: �

r
!

� _: ALE'M'TE;JO
. . Dirigir propostas de vendá a JoãoJ Ob d h

.'. . ,,� J. - � .,' � ...... -.; ,c. �.

,
:'

"

Adml'ra'vel'ro"m'an'ce"d'eLAFARGUS ras e ornem ponteado t.3'. fino:•.• , ...

'

600 réis, 10J'a ".i"�·; - , .
' ..

, '.' Bentes $oareg ClJ,stel-fJranco, eommis-' � rI '

VENDE José Dias Soa es

:'
.

Iradncç����tri:;L ., ,n , ,ar��::eY:�;��:�r�;':��d:'�en.1 ;.:' : <'ir�'e�eos�:�;' ;'r';��l.j��.:.r� ¡ �;. , :.,
ço d�\��eo:�:r i�lI!a;f�� a�:i���

,A venda.em todas as livrarias e 1ç1O�ques , d a de sardin ba e carapau .em censer- ¡
D' s > '»' »' "

» .

, » .)..,. .' 440., ,�' en treñne .loja. &,00 réis." �' ('57 f 6)
e em casa do I

I D D »'
>

Í) » ,..." �', , - 400 ,» r , fino, ; .. l)
, ", ' ',". .:' " va, e fornece 'lodo o 'máterial' para

- , , . '.

Q
- f'

' >.

C t d bi
-

d 'Il l& D' "> l),. Il
_ -" II! Il • 360 D grosso :.' l)'

en ro e· pu Icasoes e './!' fabricas de conservas." .

.

ARNA.LDQ SOAR.ES-EditOf¡ '�v. RepI:esentação de varías casas na;
» .. ' senpora á vira trabalho �e f.a;- ',.": • 600 » encommenda

PRAGA DE D.�PEDRO---<PQRTO : cíónaes e" esrangeiras, para .venda
» l& »

-' ,,» r-

» » �»», : :I.:�r -; ," 500 ,D ;loja", ,',

�
• » J) »a prego. » »» • • • • • 400 » encomm�od.it

, .:. c

-

,

.' . de machinas agricolas e indusiriaes'- '

» » »»'») '. r» D.D,. /. '1. -:',¡ :!OO » .,JoJa . .

_.' '

I Agente em LlsboFl adubos 'e productos chimicos, artigos ,.(".

LIVRARIA JOSÉ BASTOS para armações de pesca, ,etc., e com- Os mais. trabalhos extraordinarios pre-ços Convenciõnaes.· . (5693).

_-{��;�:7� ,�����:t�:sR�:�r��;;:��i:(��� GRANDE LOTERIADO NAT1\L
AUGUSTO CHRISTÜVÃO DA CON- fI,oIa J,O Norte Ae Por"t'ugal Exlrác�ao a 21 de dezembro de" 1901 -'

,,'CEICÃO, escrivão de fazenda inleri IJ U U
ng!d'o, concelho de 'Tavira:.' VINHOS DO PORTO Consta �sta grande loteria de 6 800 J>ilhetes e do capital

» DÉ MONSÃO, '( VER-
de QUATROCENTOS E OITO contos de réis!

» » AMARANTE\ DES

O CAMBISTA TESTA tem um sortimento especial e
» ESPUMOSOS, 'ESTY- ..,., extraor,dinario para satisfazer

.

LO CHAMPAGNE. todos os pedidos, nãosó de particulares como de revendedares.
'A' venda no estabelecim<iqt� .�e

JOS! CENT!NO & C. A' j .

DEl

José Mal'ia Paulino
Fernandes
EncalTega-se

de tado o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
VENDE.SE uma 'courella de terta espelhos, banheiras, bancadas,

de semear, com vinha, amendo, marmores par� moveis, ele. Ieiras, figueiras e arvores mimosas,
no sitio de Mátto,d'Ordens, fregue- ,Deposito de marmores nacionaes

zia da Conceicão. Quem preténder e estrangeiros
dirija-se a Antonio da'Luz Barbu-' LARGO DO CARMO ..
do; no mesmo siti;>,. (�738) (�6�0)

.

Fa.·o
,-------

CA'VALLO' rAn'A �'O�NDA
VENDE-SE um monte composto de

vinha, oliveira$,' alfarrobelras,
romeiras, laranjeiras e terra de se
mear com agua dentro, no sitio do
Marco, freguezia de Santa Catharina.
Trata·se com seu 'dono Faustino Ma
rianno, morador no mesmo monte.

(57�O) ... VENDE-SE uma na rua d'Asseca
com o n.O 33 de policia. Quem

pretender dirija-se ao seu dono José
Rodrigues Gomes Centeno. (5747)

VENDEM-SE 4 moradas no largo
do Jeremim. Quem pretender,

deve dirigir,se á sua proprietaria
Maria das Dôres Calleça, rua da

.

FUNILARIA FERREIRA Ave�id�-T!:.�ira. (57n) C(N��LTORIO DENTARIO
RUA NOVA GRANDE N.O 38 AJUDANTE DE PHARMACIA FARO

TAVIRA

PREDIOS E FOROS
VENDEM SE n'esla cidade e erre-

, dores, alguns predios urbanos,
rusticos e foros, constituindo um bom

emprego de capital, pelo preço- «on
'vidativo das lransações. Esclarecimen
tos presta,os o proprietario do Hotel
Tavirense.

.

(�75�)

CASAS

PRECISA-SE com mais de 3 anuos

.
de pratica. Dá-se cama, meza e

bom ordenado. Dirigir carla á Phar
macia Raphael, em Olbão. (5756)

I

))

))

))

))

»

))

))

))

»

'.

• �.' (f

PR�ÇOS Dezena�: IO numeros seguidos de
Bilhetes a.. .• , . 60�000 Bilhete's a . 6005000
Meios a. .

j ,

30aOOO Meios a . , 300aOOO
Quartos a. . 1�6000 Quartos ii • 1�O�OOO
Quintos a. _ 1�MOOO Quintos a . 120aOOO
Oecimos a. - 6�000 Decimns a • 60�OOO
Vigessimos a 36000 Vigessimos a. 30�000

Fracções de 26500, 26100 1'6600, '16050, 540, 330, 220, HO, e 60 réis.
Dezenas: 10 ÍlUmer6s seguidos em fracções de 25aOOO� 11aOOO, 56400,
3a300, 2a200, l�tOO e 600 réis.

,Para a provincia e ultramar accresce o porte do correio

Estes preços são garàntidos até 15 de dezembro

£Jamblos : -Os melhores, offerece esta casa por libras, ouro por
tuguez, notas, moedas estrangeiras, cheques ou letras á vista ou go /d
sobre qualquer praça estrar,geira.

Papeis de' cI"edito :-Sempre os melhores preços para compra
ou venda de inscripções e mai3 'pepeis de credito, que tenham cotação
na bolsa. ._, .

Desconta juro$ internos e'externos, vencidos e a vêncer.
, -" ,I' ,

E.sta çasa satisf�z com a maximá promptidãó t'odbS os pe'didos que
vénl)am acompanhados de suas importancias 'em vales, 'lefras ou ordens'
sobre esta praça 011 quaesq�er valores de· prompta realisa'ção.

.
.

'.
- ,

Descontos ao revendedores

Pedidos a9' cambista

Jost RODRIGUE,SoTESTA
. .. �

74, Rua do Arsenal, 78

(5760) ,I

AOS FAZENDEIROS

PARA corar vinhos. Vende'da r�o�a
colheita e supel'ior qlialidadé M.

O. Marlios,em Lisboa. R. Prátal!O-2.0�
seudo a unica casa que pode vender
Darato. Envia amostras e preços a

quem requisitar. (572-1)

PRATICANTE
AD�ITTE-SE na pharmacia de Hei

LOI' Ramos com edade sllperior a

12 annos e que não tenha praticado
n'ouLras pharmacias. (5743)

AC�ÕES UO CABO E RAMALHETE
VEl"DEM.SE 19. Trata-se ,com Ar

thur Galvão.-Tavira. (�7�7)

J NUNES MADEIRA certifica ao

.• respeitavel publico d'esta provin
cia, que continua exercendo a sua pro,
fissão em Faro, rua João de Deus, n.o

, .'

COMPRA-SE
,

r
, , .

UMA Char1'et ou Victoria e compe
, tente arreio, Bm Dom estado. Com

pra 'Jo�o de S.ousa Romã:o�'junio�, da
Fuzeta. (�7f4)

,

ACÇO,E,S
VENDEM-SE duas acções�d¡¡' Compa

nhia Piscatoria de Bias; Quem,pre,
tender dirija-se a Arthur Gah'ão, em

Tavira,
.

(5704)

. c PARA iR,EVENDER -

VELAS DE ,CERA

OFFERECE-S� com larga pratica
de fazendas e: merciarias. Dá as

referonc'ias que lhe exigirem. Dirigir
carta-' a;-Alonso D.' da Costa, em Villa,
Real de Santo Antonio. (5761)

A GAZETA IllUST�AOA
'Gaz'eta Semanal de vlligarisacão

scientifica, artística e litteraria.'
COIMBRA

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario IlIustrado de Propa

ganda,Agricola e Vulgansação de
Conhecimentos Oteis.

,

.

.

- PORTO-

-SEM DOGMA
Notavel �romance de. A. Sienkiewier,

aucLor do Quo Vadis.
•

.

\'

Traducção de Eduardo Noronha
-

Dois elegantes volumes, em for-
mato grãn'de, e com esplendidas ca

pas a côres.

Cada volume 300 réis

traducçáó de Lemos de Napolos
-�+

ANTONIO FREIJO'

A In�h¡uc�ãO Po�ular na Suéci�
(RELATOmO)

Livraria Editora

TAVA R�S CARD,OSO & IRMÃO
S-Largo de Camões-6

LISBOA

O ARAUTO
R VISTA lIIENSAL ILLUSTRADA

6 N.OS 2'�0 IIS.

R. DE S. ROQUE, H-LISBOA


